FICHA DE AVALIAÇÃO

GRUPO I
TEXTO A

As armas e os barões assinalados,
Que da ocidental praia Lusitana,
Por mares nunca de antes navegados,
Passaram ainda além da Taprobana,
Em perigos e guerras esforçados,
Mais do que prometia a força humana,
E entre gente remota edificaram
Novo Reino, que tanto sublimaram;

Dai-me uma fúria grande e sonorosa,
E não de agreste avena ou frauta ruda,
Mas de tuba canora e belicosa,
Que o peito acende e a cor ao gesto muda;
Dai-me igual canto aos feitos da famosa
Gente vossa, que a Marte tanto ajuda;
Que se espalhe e se cante no universo,
Se tão sublime preço cabe em verso.

E vós, ó bem nascida segurança
Da Lusitana antígua liberdade, 
E não menos certíssima esperança
De aumento da pequena Cristandade;
Vós, ó novo temor da Maura lança,
Maravilha fatal da nossa idade,
Dada ao mundo por Deus, que todo o mande,
Para do mundo a Deus dar parte grande;

In Os Lusíadas
1. Em que género literário enquadras a obra Os Lusíadas?

2. Quem é o autor? Partindo do estudo biográfico do mesmo, imagina que o  terias de  apresentar num pequeno artigo de um  jornal escolar (4 e 8 linhas).
3. Localiza, na estrutura externa e interna da obra, as estrofes acima transcritas.

4.Identifica no texto A:

a) os propósitos que o poeta pretende cantar;

b) as musas inspiradoras e o estilo pretendido;

c) " Vós, ó novo temor da Maura lança," .
TEXTO B
5. Lê a estância 19:
Já no largo Oceano navegavam, 
As inquietas ondas apartando;
Os ventos brandamente respiravam,
Das naus as velas côncavas inchando;
Da branca escuma os mares se mostravam
Cobertos, onde as proas vão cortando
As marítimas águas consagradas,
Que do gado de Próteo são cortadas.

5.1 À semelhança das epopeias da Antiguidade Clássica, esta estância marca o início da Narração «in medias res». Justifica a afirmação, referindo também as epopeias greco-latinas, que serviram de modelo ao poeta.
5.2 Consideras o texto predominantemente narrativo ou descritivo? Apresenta duas características específicas dessa modalidade do discurso.
5.3 Partindo de elementos textuais, apresenta um exemplo da figura de estilo Personificação e comenta o seu valor expressivo.

TEXTO C
6. Atenta nas estâncias seguintes:

20
Quando os Deuses no Olimpo luminoso,
Onde o governo está da humana gente,
Se ajuntam em consílio glorioso
Sobre as cousas futuras do Oriente.
Pisando o cristalino Céu formoso,
Vêm pela Via-Láctea juntamente,
Convocados da parte do Tonante,
Pelo neto gentil do velho Atlante.

22
Estava o Padre ali sublime e dino,
Que vibra os feros raios de Vulcano,
Num assento de estrelas cristalino,
Com gesto alto, severo e soberano.
Do rosto respirava um ar divino,
Que divino tornara um corpo humano;
Com uma coroa e ceptro rutilante,
6.1 Como classificas morfologicamente o vocábulo que introduz o primeiro episódio da epopeia? 
6.1.1 Classifica esse episódio e refere o respetivo plano narrativo. 
6.2 Localiza a ação no espaço.
6.3 Quem convocou os Deuses? Por ordem de quem? Qual foi o assunto principal do Consílio? 
6.4 Identifica o "Padre". Procede à sua caracterização física e psicológica. Que processos de caracterização  utilizaste?
6.5 Quais os recursos expressivos presentes em " severo e soberano" e " Pelo neto gentil do velho Atlante"?
6.6 Apresenta sumariamente as posições assumidas pelos deuses que intervieram no Consílio.

GRUPO II
TEXTO D
"Traziam-na os horríficos algozes
o Rei, já movido a piedade:
Mas o povo, com falsas e ferozes
Razões, à morte crua o persuade.
Ela com tristes o piedosas vozes,
Saídas só da mágoa, e saudade
Do seu Príncipe, e filhos que deixava,
Que mais que a própria morte a magoava,"
1. Considera o 1º v. e classifica a forma verbal. Identifica a personagem evidenciada em "na".
2. Classifica a oração existente nos 3º e 4º versos e procede à análise sintática da mesma.

3. Transforma os adjetivos " falsas e ferozes"( 3ºV) no grau superlativo absoluto sintético.

4. Recorda as noções de versificação e classifica:

a) a estrofe, tendo em conta o número de versos;

b) os versos, tendo em conta o número de sílabas métricas;

c) o tipo de rima e esquema rimático.

TEXTO E

Deu sinal a trombeta Castelhana,

Horendo, fero, ingente ev temeroso;
Ouviu-o o monte Artabro, e Guadiana 

Atrás tornou as ondas de medroso.

Ouviu o Douro e a terra Transtagana;

Correu ao mar o Tejo duvidoso;

E as mães que o som terribil escuitaram

Aos peitos os filhinhos apertaram.
6. Os adjectivos «horrendo, fero, ingente e temeroso» que substantivo qualificam?

6.1 Reescreve a frase em que estão inseridos, segundo a norma gramatical.

6.2. Como se denomina esta liberdade poética?

7. O «som terrIbil» (est. 1, v. 7) teve repercussões que não podemos deixar de classificar como verdadeiramente invulgares.

7.1. Pela distância a que foi ouvido. Identifica-o.

7.2. Pelos efeitos que causou na natureza. Refere-os.

7.3. Pelos efeitos que causou nas pessoas, participantes ou não da batalha. Aponta-os.

7.4. Com que intenção se recorre, neste contexto, às personificações e hipérboles?

8. Há um empenhamento do narrador épico em glorificar os portugueses, mas particularmente dois heróis. Identifica-os.

9. Divide e classifica as orações dos seguintes versos: ” Deu sinal a trombeta Castelhana,…/ E as mães …/Aos peitos os filhinhos apertaram.”
